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SUA MAGESTADE A RAINHA D. MARIA PIA. 
(Segundo uma plitographia de Fin)



        

  

    

14 O OCCIDENTE. 
      

  EuEnennas 
CHRONICA OCCIDENTAL 
O acontecimento capital destes dez dias de- corridos, foi, apesir das festas do rei da Suecia) da. recita de gala em S, Carlos é do fogo nó Tejo—o expléndido baile dado no sibbado rá, pelos condes de Burnay, no seu magnifico pal: Bio da Junqueira O Occinisre Gonsagra a essa extraordindria festa um artigo especial, « por isso registando à apenas aqui Como, um” dicsses acomicimentos ndo qu marcam en mos chronic cl antes de qualquer grande cidade, é que estoc Rd, DÃO toi, de NOSSO tempo! pemdant esti mos rapidamênte os festejos. oliciaes tom que Lisboa “celebrou a primeira visita à nose tava do actual soberano da Sueei Oscar Essas festas não foram mui tes, apesar de om elas e Rastar boi dinheiro, € bao os ram muito brilhantes, primeiro, porque não house Já um grande. bom gosto em quem as dirigivs segundo, porque à doença aihisou cego! D' Eus de assistir a ella, € à Susencia do ilaste mui rs ÃO querido de todos o portogucrs gue Sempre, motivo. para que qualquer festa aja menos brilhante, níito Pais É desde 0 mos ménto em que o origina uma longa enfermidade, que fliem e, ego afirmam as pesoas que mais de perto lidam Com 0 augusto personsgam, não tem gravidade, mas que tdavia tras pes cupado e triste o povo, que estre jofamento; o ct Bom quesido a ; o princípio falva-se em parada, em grandes. Hoidações, é muita cosa” no fi de contas os festejos publicos limitaramse simplesmente a uma, recita de gala no MMeatto de & Csclos as fogo de vistas no Tejo Já vêem Que o programa das festos que principiára Jogo por não ser muito briltamte na Sua prática muito menos brilhante ainda foi Quando visitaram Lisboa o principe de Gal- les; e os reis de Hespanha, as Festas trouneça & idade grande numero de pessoas da provine cias desta vez ninguem se incomodou a-eê vi ney mesmo dos logares mais proximos, é à esti passou-se em familia, como Uma saite int, O Ox, inivre publicou já no seu ultimo numero tm exeelleme retrato do soberano sueco, retrato, múito. parecido como. o poude versar toda a fgMte que no domingo 13 encheu o Terreiro do Paço, rua do Arsenal é Auttos pára (ts 4 pass sogem do rei Oscar Às ruas do transito, desde a Praça do Com. mércio, sitio do desembarque do ménarcha, até do Paço da Ajuda onde sut magestade se alojou dos aposentos que foram oceupados ultimamente RO Sia alteza à infanta D. Antonia, estavam to. hs embandsiraga, o longo das ruas tinham sido collocados grán- des tmastros brancos om vs bordas dos Erin Morus, o linho se a asa oremenação e arraial toda a Ornamentação fita mae ruas de Digpoa é E soberano sueco desembarcou no Térreiro do Paço, ás duas Horas da tarde de Vem 4 ali esperado por sua alteza real 6 priscipe D. Carlos, pol sr farto Do Afonnol O principe fee dinlomatico, eóro, fazendo às honras ltares da: recepção todos os corpos de gusrni ma cidade. DÊ Po Trogtdos os primeiros cumprimentos, sua ma- gestade o rei Decar seguiu para a Ajuda pigm coche rico da casa r5al, atompanhido” pejos Prinines portucreo Precodido da so confia com todo o cerimonitl do esto prot ar bri por tm qu de ln- céitos é seguido por todo o esqualcão de lan cejros é de envia Raio 4 elas ruas do transito estava mta gente pi vêr o mosso real hospede. Eee No paço. o rei Oscar era esperado & entrada 

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

    

   
  

   
   

   
  

  

  

  

  

  

  

  

por sua magestade a rainha, por sua altoso co à geº printera D. Amelia é Por clrei D. Luiz, 
  soberanos estiveram por longo tempé, abraçados aifeciuosamente. 97 19060 tempé Na segunda feira houve o banquete official no paço da Ajuda, banquete para que se fizeram Imvitos convites e que correu animhadamente” À sobremeza elorei D, Luiz fez um clegante é eloquente brinde em francez no seu real hospes 

de, brinde a que o rei Oscar correspondeu, zendo o clogio das altos qualidades de espi 
é de coração que distinguem o rei de Portugal Entre todos os soberanos da Europa. 

  

  

  

   

  

ER 
theatro de S, o RR ou on R RO Go Pe nn a de Saara 6 Ga E cds on Solo pane is dE 

recita brilhante E E RR UR Es RAR a Grao Rs RR de Rea popa UG ud aaa ni a poe opa e emu 
NÃ meat aa hm o NR ne e dns E An ne Ra RR Ron O ma o a i E Gana Cai Sade Gan E Ra 
ES a ato aaa Rena RR PGR oO qn a o pede e Epa oi Na Rindo ag End Rd O o ane Saio o Gueto cine ação usam 

agradavel pura O real Vi on ado ps dio ac Po Passas OE o RR a sn dps gado REU saia q Sie, que É am e Hi bend Rn Rs ER e dose pede Gm a do qa a Rd o Sua Ee as is gd ee Gu RR juan di En o doa fu Pare, masai ec as ci SR O o a peão Hibeads ndo e a far eia, los em srgaris ri set cm ec Gomorra dp e pao no Goto is e a qu ara ss e pe a a e DE PE sos Cd FR Ra o o mena dg da É Po a RN 
hora, mas entretanto” o : die dos nto, Ca an de E 

      

  

  

    
    

  

  

    
  

  

  

  

    
  

   
  

  

  

  

  

     
   

     

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

       

   i ficou perfeitamente desmanchado o plano do Rigoleito, se tal plano chegou a haver. Por fim a recita organisou-se com um con- certo da Associação Musica 2.4 de Junho, concerto com que inaugurou uma serie de concertos que vae dar em S. Carlos, e em que tomaram obse- quiosamente parte a prima dona Regina Pacini E os distinctos amadores a sra Juice e o sr, D. José d'Almeida. 

  

  

NERO que canais o lo ei, pe Sisaivês Um nc es feto cm Li, ta do qua Og pia e   

mais estreito do. Aterro, em vez de o queimar no io, como di auras gre, UÉ O Desde 'o primeiro dia, em que se fllou em fogo, conston que o local excolhido era aqueles Toda a imprensa, sem fazer disso polca, tanto, jornaes ido governo como jornaes!da gp” posição. cênsuraram immediatamente a escolla do locil com um grande bom senso, porque no tim de tudo a coisa meltase pelos ólhos dentro é era tão dlsparatada, que não chegamos à con- eles como tálídéa pouie germinar entro dum 
Pois germinou e foi por diante apesar de to- das as censuras e reclamações, E Segundo Consta O paiz gostou ao contos com esse fogo, & entretanto graças à escolha do dos Gal esse fogo foi disposto UE tl imanalro que nem das janelas « do jardim do Museu diodde o gosava O Fei da Suecin, em homenagem quem era queimado, esse fogo poude' sei come ietaménte isto. Às peças fixas estavam colocadas em linha pela. margem do Aterro, desde à estação “dos americanos em Santos até deivonte di Rocha do, conde «Óbidos, e de parte nenhuma se podia vêr de Frente todo o fogo, pois quem Beavo em frente diama dos pegos, vi! beim uma pega o ns duas que Estavam PrONmMAS, E 18 Cubas itens de escbrgo, perdendo todo O seu eliana” 

  

  

      

  

  

  

  
  

  

          quanto. ao fogo. do. ar; esse fogo que se costura vêr do todas 06 patos até Desse foi deito dum sio que del em resultado muito e nf et Mic Gracias tudo dogs le eram nos logar ehasados li 
O Reno mao sabe é estreitissimo, o mais: esireito de todo o Aterro, é a maior parte dos Es jam sto pe o lado HA or RR ds colados dis! casas que! bordeto 6 Mc GE doce a Aa PC q ni Os ab ear o non dels visto 

Ro ne o fat ão pero do ça alto: protêlnico, era já muito Eb do sleanes da na da Gb Gran As “montanhas di” Outra margem dO ão o su mina Goma acto o ita uços barcos ilnminados o grand parana mgico, do Tejo quando oi 6 fogo de prineino ENO DI do Lei e Hogan Gdo Sra o do pen real dio dE mto Socgndo 

mentar sua. magestade Obtar rol a Soa 
cat ectado o io ão a be Mis por guem, foi, bem sento, por Ud0s: é púngo que fio Ha meia duzia de peltcas das bio estiveçtro. no local do Jopo, due nto ron seseia de o faro cheio de Fetoldações imeteidaves a Caçada oque Eae olfos faia tar nbr, ne peças fixas a ditas quem Aterro do Ja da terra, e hi a enuliho, pera eianient eiiminda Eno a da ade tes ento ds sudo tinha ste reidurt to duos horas sob a chuva implacavel do todas as fontes de bro ae andam E tr o oba 

E “por “isso “a cada: momento, durante essas dus oras unas Sto Ato Um enorme Re dao pour Ri esse Topo "A00 ag; ardia marbolse, mas tambem re cala 
E. forain cstasias duas unicas festas officines ublicae tom "se enlesrgu a vg a Stoa dota ano da Suas As JON festas tambem ão foram muitas janiar no paço, como já dissemos e um dl moço em Cinvas : Gore Suceis, que chegou a Lisbon no dia vã, saia da nossa eidade ne dia 177 dá o horas di noite pelo caminho de fon dinséçio a Sevilha, donde seguirá para Baeceliona a star a espoição: RE Acompanharam Sua Magestade até 4 Fronteira portuga 0 principe D.Carlos é o infame De Rondo Sua Magestade a Rainha é sua Aleza Res! à Princéza. D; Amelia foram dermedinso do em 

real hospede á estação de Santa Apolonia. 

  

     
    

  

        

     

    
  

   
  

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

    
    

  

  
  

  

Segundo se diz, é esperada bravemente em 
Lisboa outra visita real: a de Sua Magestade a Rainha de Nan 

Oxalá que as festas sejam mais brilhantes, o que, se queimarem algum fogo, não O queimém no Aterro. 

  

  

Gervasio Lobato,
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AS NOSSAS GRAVURAS 

SUA MAGESTADE 

  

    

A RAINHA 

O piso da excel vaia dos portgusees, ue Hoje damos, é o complemento indispena: Da Raras oc 0/O copo ec Caohado a nar áuva! do? vafico once do Mheatto Bauer do Poror--é O pendani glorioso E Consolador das sena fascinantes que “o Buri do, Mus gravados enrodiziuso=o sento do ide fo A fude que CA GUIO Foo à Roi fot à Providências que soro: O héroica Gado nitase momento terrivel de lagrimas e de degli O E O dust porte que dE de fogo Espsimeia  çs cêmo À atveaas e perene anão Hd é pao Vega! pés ue la adversidade fere o pis, mais brlliante é nais eloquénto resplende à a Fade carinhosa. Gi ratio pelo seu Bom povo e a dolar, ais goriod e sriumphante re di! essa corôa santa de caridade € de phian- RR COR GU Prifetça, Haia fue jo frei Du Liz escolha fodas pa ai co a ara ae amoroso € dedicada do povo, portugie No precisos Bisa du mideciosamente 
o feto maravilhoso que a publicação do retrato Ga Rip ses D. Mark Pia hoje commemora mas 
“Edo pais conhece bem esse fcto, conhe. 

ca o her olentranêeito que o rem registado com SS devido favor ti crônicas dos seus jormaes. Una qn boa apaorada leu eu todos os! pimolicos a nota Molerosa. duma grande GxtuBranhe, que oras antes enehera de osro, de O O ipa ceutnça cidade do palha Um incêndio hoc derorara em melao a o thentro Baquer do Porto, sepaliando sob as one ruinas diante centends e vletimas. Bor toda a part reinava na cidade invicta, as isgeimas, à seria e a desolação: a narrativa o SR CO ni a a da “208 mais negrob “cantos do fnlemo dan- tese, Apenas à noticia circulou em/Lisboa, a Rainha, abfdonando “o. seu polcio é a corte, pôese à ee a e la Cau a Cada Wife e ia noite madonha, de vemporal su, uia desse es remendas em que 5 vento rúgia pelas chame: e RR ana a Sinisça de Walpárgis, vae do. Porto, juntar as alas lgrimos  logimas que al comiam, mer Eulhar'o seu coração armantssimo de mas & de ulher traquelte grande oceano revolio de ma guns “e de don, são levar 005. pobres a câmola Áo'Seu ouro, dos mortos a esmola da sua prece, aos tristes gmola do seu sorriso, nos que pa docem a esmola da sus consolação É Como O sagrado Vito não escolhe ros nem pobees, é nto ue ão palacio sumpracão 
como *á choça humilde, como ao antro Vil e eai ind, im ia Pi, csssando se e que ra rainha para só se lembrar que cra mulher, foi correr ds “vielas: mais sordidas do Porto, esses Bectos esturos: onde” o sol munca entro, levar como o Deus supremo, áqueles que agomisâvam, que se  estoridm nas Vascns “la Tb, mts vacas Gois nas abas da dor algvras de Esperança, púlavas de conforto, pa” içrs de resina E por todo o hai se ergueu um grito uniso- no é triumph de visao fsiaha fo om ia que “não ol. pravemente levantado, segundo à Pragraca, pelo presidente engravatádo e qual Que camara” municipal, um go que foi levan- tado exponrancamente pela alia ponular vibrante de emiiasmo, de reconhecimento, de racidão ante neção grande é santa da end grande Rapida grade 6 sata mulher É hoje como Hontem, hoje que o theao Ba- quer 'atde, como Homem 'quindo às iamenda- es Feed ma o mia polo e OO Ci dim prio “de enthusiasmo, à exclaação de dor respônde uma, exclamação de reconhecimento, & To miserere Tugulre que o pais em lagrimas Dal gpa ata oa Gt q Ro o esa dev a Ra SR 

  

  

  

  

  

       

  

  

    

     

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

dos postuguezes não podia deixar de illustrar a 
chronica da sinistra tragédia do Porto. 

A ILHA DO CABO DE SECÇÃO 
Foi ta das ih a Rainha, quando a augusta princega Gorrendo 'nô. Dorto as pessoas mais p pelo incendio do Baquet “ilha do Cabo de Secção, sitinda na rua do Bomjardim, é curiosa principalmente pela dispo- sição das cúsas que à compõem, situadas ao longo. ma ingreme escadaria de pedra, Consttue um dos tipos. interessantes d'esse genero de habitações disseminadas pelo Porto e que dão asylo à sun população proletaria, À gravura que publicamos é reproduzida de uma prova photographica da conceituada Pho- tocraphia União, encirregada pela sra D. Magia Pia de tirar as vistas de algumas das ilhas que visitou, 

visitadas por Sua Magesade   

   
  

        
  

  

  

   
       

  

CASA DA ILHA DOS TANQUE 
NA CORTICEIRA 

aravura,reprodueção de uma exceilente ado iitineto amador. portuense. o Damatio Bio, representa a casa da “Tanques, m  Corticoir, habitada. pela viuva do varredor Manoel Baptsta, um dos des- vemtarados que pereceu no incendio do theatro Baquer. ds oi ao penetrar os hombraes d'esselobrego te- rio, onde a sra D. Maria Pia ia levar 0 con- forno da: sua esmola caritativa é a consolação da sua palaven alfectuosa, que a augusta princeza protéio as celebres palavras: “VS D E Pois aqui vive-se! Vive-se ali o vivesse ainda em condições mais, mixerandas casas da ilha dos Tanques possuem ao me- 
nã ui horsonte vivo & as correntes Deneicas do" ar puio, porque deffontamr com os alcants da Sera. do filer e com à paizagem ditada que emoldura as suas margens do Ho Douro 

Mas ha recantos de casas, vãos de escadas onde o ar é a luz dificilmente penetram, vera: deiras tocas humanas, em que vegetam SO uma 
atmosphera asphisiante, tendo poe leito colchões apodrecidos pela humidade, famílias inteiras! À escada de madeira que dá aecesso, para a caga di ilha dos Tanques tem por fim evitar que o inundem as enxurtadas do interno e às ver- 
tentes canalisadas das fabricas do Campo 24 de Agosto, que se vão precipitar no rio. “Tudo corre por al a descoberto formando por vezes verdadoros enudacs. Na nossa gravura destaca-se sobre a referida escada, à pobre habitante da casinhola, a viuva do. vatredor, tão” generosamente soscotrida por Sta Magestado a Rainhas 

     
      

  

       

  

     

    

  

  

    
  

  

  

  

  

AFRICA PORTUGUEZA 
ARCOS NATURAES NAS MARGENS. 

DO RIO COROQUE 

Entre as curiosidades naturaes que se encon- 
«tram ma África Occidental, contam-se os arcos. 
naturaes que a nossa gravura representa, 
Ees aros são talhádos na extremidade dum 

rochedo, que é ao mesmo tempo O limite duma 
extensa" colina «alguns milhares de metros, à 
qual faz parte. das margens da lagoa Prandê e no Coroque. 

O arco, maior tem cerca de 
altóra “e o outro uns 8 métros, 

  

  

12 metros de 

—— e 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

A LINHA DE CINTURA DE LISBOA 

So ninguem é propheta na sua terra, muito poucos ha que sejam viajantes no seu 
inúito menos, que percorram e apreciem as digrês- 
sões proximas das localidades em que vivem, 

É por isso que, indo, daqui para qualquer 
ponto. do estrangeiro, visitamos todos os “jar- 
dins, todos os palácios, todas as cgrejas e muzeus, porgorremos. todos os arredores, admiramos to" 
dos os panoramas;. emquanto que, em a nossa 

  

  

terra, deixamos ás moscas O jardim zoologico, 
não vamos senão por incidente 40 “da. escola 
Polytechnica, de palacios conhecemos apenas O 
de Cintra é O de Queluz, é nunca tomámos um. 
trem para, sahindo as portas da Cruz da Pedra, 
entrarmos. pelas de Alcantara, percorrendo assim. 
toda a periherie da cidade de Liiboa 

Pois tem muito que ver, é agora que, esse passeio se vac fazer Sommodamente, numa care 
ruagem de caminho de ferro, quantos haverá, 
no Seu egoismo exelusivista, que se lastimem de 
não terem ha mais tempo feito tão agradavel 
passeio, só elles, quando mais ninguem o fazia. 

portanto, descrever-lhes o que é 
À nova linha principia ém Xabregas, em frente, 

do convento da Madre de Deus é loão ali nos 
resenta as suas principaes obras de arte que 

hoje dos em pru | 
À primeira é 'o viaducto pelo, qual se passa ormente á fabrica de fiação dilgodão. 

ta obra tem a extensão de 83 meiros, sendo 
9 seu taboliro metálico asseme sobre dois em. 
contros e quatro pilares de alvenaria, formando. Samos independentes. 

Uma parte do viaducto teve de ser coberta 
por um anteparo metálico, destinado a defender 
às edificações da fabrica, das faulhas expellidas 
pelas chaminés das machihas, e que poderiam pôr 
Em perigo aquelle importante. estabelecimento. 
abril que dá trabalho à um grande numero de 
“Tanto esta como todas as outras obras metal- 

Jicas da linha de cintura. foram executadas pela 
importante casa constructora belga Société In- 
iermatomale de Brain l-Comie, que se torna 
digna dos maiores elogios pela perfeição e solidez, 
di todos os seu trabalhos. f EO 

licitamos portisso o inteligente director da construsção Me, Vintenon o distinto engenheiro 
da asa ém Lisboa Mr. Eugene Rolin 

dhindo do viaducto entra-se logo no tunnel, 
como bem Se vê da nossa gravura. 

O, tumnel tem 200 meos de comprimento, 
sendo metade em curva & metado em recta. 

Foi construido pelo engenheiro Mr. Boussard, 
Seguimos então o pittoresco. é fertil yalle de 

Chelas, cuja estrada atravessamos n'um viaducto, 
metalico de 18 metros, em obliqua. 

Passados mais dois pontões de pouco mais de. 
metros atravessa-se de nivel a estrada no sitio 

da Fonte do Louro, bem conhecido pela concor- 
rena de popúlres que ai alve ao domingo 

Depois atravessam-se ainda as estradas da, 
Charneca e Lumiar, em passagem de nivel, fe-. 
chadas, como a de Sacavem, pelas cancelas de. 
ferro do novo systema, que offerece grandes. 
vantagens de segurança, em pontos tão Concor- 
ridos como estes. 

À linha entra mum patamar de 336,70 metros 
que é o ponto. mais alto da vi 

Até aqui subimos sempres agora vamos descer 
até entrarmos na linha de Alcantara a Bemíica, 

Cruza-se neste ponto à projectada avenida do 
Campo Grande que será um grande embellezão 
mento para à cidade, 

ÃO nôrie vê-se em construção o novo mercado. 
de gado, e pouco depois o local onde será a es- 
tação militar do Campo Pequeno, 

Ésta estação será de grande importancia não 
pela quantidade de, edificações, mas pelo des- 
envolvimento das vias e dependencias, para O 
serviço de embarque e desembarque de tropas, 
deposito de material de guerra é parque de en- 

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

   
  

            

  

  

  

  

  

   

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Além disso, servirá este frequentadis 
das cercanias de Lisboa 

pois atravessa-se o caminho para Palma e o. para a Luz, à estrada de Cintra, em um via- ducto metalico de 22,50 metros de um 56 tramo, é de um typo especial, a estrada de Campolide em outro Viaducto de 'metade da extensão d'a- quelle, e finalmente a ribeira d'Alcantara, n'um “itimo viaducto de 16 metros, e cis-nos entrando na linha de Lisboa a Cintra, no sitio de S. Do- mingos de Bemfica, 
À esquerda vêmos o aterro já bastante adian= tado que pertence à lnha urbana, e consrue” 

ção, e que virá ligar nesta, perto do viaducto, oie a estrada de Campolide. 
O aPúBIEO espera” com, interesse a abertura 

esta. linha que lhe promete, logo que a estação. do Campo. Pequeno, seja aberta, Um bom ser 
viço rapido e commodo. para todos os súburs 
bios da cidade, hoje. tão dificientemente ligada. 
à esses pontos. 

No válle de Chellas, no Arieiro, no Campo 
Pequeno é em Palhavã ha quintas e propriedades 
magníficas que a linha atravessa; é que poderão 

  imo ponto 

  

  

 



nó O OCCIDENTE 
          

o estudo realista da so- Siedade: lisboeta, con- temporanea e transpe tar para o livro os per- sonaigens mais salientes da Lisboa actual, ver- 
se-hia seriamente Baraçado com a indvi- dualidade estranha € grin aeee famoso uciro. Belga, que ão Conhecido, io Jal Judo é ro aficuido é em tolo 6 pais, e que 
E chama Ex “conde de. jurmaya Por mais que fizesse, mais naturalista que oss6, por mais que se cingiêse aos prodessos da Sua escola, ou antes quanto mais à elles se dingisse, quanto. mais. realista fosse, mais. O seu livro terit o sabor Fomanco, o, colorido amtasticô e imaginoso. dos romances mais ce- 
lebres do velho Dumas. a, “da Soult, e de 

e eis pa ee teia que acnsiara e Em estudo, por modo Capa Além iso a pe. queria ibn vem a porto ão de comboios SEER à fonte cao pede de na Terei ara, O que Já pers RR cas 
E ÃO 
e elicetuoa mo dia so 
haja comboios directos da velha estação de Satã Apoloni para Cinta é Vcteversa as Sim como para, Torres Err parha Figueira o “que hão 26 
EO SRA O 
mercadorias que desta importante gos des- riam a embarque para Dn aogeito a que pó dificilmente” o, donses Go ESSE ão ido Caso doe Soldados, emquamto à estação mariima “60 porto “de “Lisboa” não es comstrita. 

  

     

  

  

   

    

CRE lan nat RagidRda O Par conde de Hubaay fosse nando ROO 
Phnnedco ese, Teo Pareceia, pela cimples 
ligas rem “dese: 
Tanidamente verdadeira, de ao ato cha 
verosimil do que a ver- 

   

  

1 de Mendonça e Costa. 

dg 

O BAILE DOS SNRS. 
CONDES DE BURNAY 

    

O Balzac ou 0 Zola a dade, o cons qse PORTO — ILHA DO CABO DE SECÇÃO, VistravA ron Sua Macesrane A Rania SR DO 
89 fazer, no romance, (Segundo uma photograplia da União) mas, de Feval e de Sou- 

  

  
    

  

PORTO — ILHA DOS “TANQUES, Vistrana por Sua MacestADE A Rara 
(Segundo uma photographia do photograpo amador ar Jcnquim Basto) 

 



  

O OCCIDENTE 
          

Mt aprasesemnos sempre uns personagens my 
ja doporeecam aos oe mo bem de são dor 
Se ud e dem 6 No el aa Gem de mundi 
Sama Encamodora e atonantes cem bs seta 
ac ada 

     

  

tãs, “os milogres dos santos, nos contos de fadas 
nas obros mégi-   as "feiticerias dos genios, come 

co-scientíficas de Julio Verne as façanhas 
digiosas e scbrehumenas dos seus hérces pf 
tas 

  

     

  

Pois o retrato mais escrupulosemente photo- 
graphico, que nas chronicas mais realistas se fi 
Zesse do conde de Burnay, parecerta sempre re- 
Cortado pelo padrão brilhenie des 
mysteriosas figuras dos velhos romances imagi- 
nósos, 

  

O Burnoy é effectivemente o Topa-a-tudo, em. tudo se métte, mas naquilo cm que se mete 
“ae triumphente, faz semir à sua grife pode- 
Tosa, à eva vara de , € Ou sé trate duma 
coisa “seria ou dita coisa furl, de fazer um emprestimo ou de fezer Uma mescârada, de com- 
batér um advcrsario ou de queimar um fogo de 
antifico, cile põe-se Jogo cm evidencia, dá 
vistas, dae do vulgar, faz bulha, é falado, dis dio, dem aggresebes violentas É tem apolhcoses 
entusiastas. E o publico já sabe tonto isto que, em se tra- 
tando de festa em que imtervenha 6 Burnay, sabe lex que ye assistir a qualquer cosa de mara 
viltoso, de excepcional, de phamastico. 

O Bray metteú-se” nas Festas do centenario, 
“do nosso grande cpico e as festas mais notaveis figurou a festa do Bairro Cemóés! o Burnay 
mticu.se nas iluminações do casemênto do prin 
cipe real, é as iluminações do palacio da Jun- 

       

 
 
 
 
 

  

  

   

E todos os convidados que iam já dispostos 
para assistir a um espectaculo unico, que 1 
Yam o seu espirito preparado pora todos os des- lumbramentos, apeavam-Se. das suas carruagens, 
emravem no palácio do conde de Burnay e fica- 
vem cmo que assombrados. 
O deslumbramento excedia todas às provisões: a realidade estava, muito além das mais opulen- 

das phontasias. 

    
  

.. 

Não esperem, meus caros leitores, que eu tente: 
sequer, esboçar uma deseripção das maravilhas 
extraordinarias do Bale Burnoy. 

'Os orientaes tem um veneno. mysterioso e su- 
byil o Heschich que lhes dá, nos seus sonhos ra- 
diantes, a visão voluptuosa do paraiso. — 

Nunca nenhum elles conseguiu, por mais fer- 
til que fosse a sua phantasia, mais imaginosa € 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

                      
    
  
      
                          
        

      

        

      

  

  

  
  

A LINHA DE CINTLRA DE LISEOA, ALERTA Á CIRCULAÇÃO NO DIA 20 DO CORRENTE ViADUCTO E TuNweL DE XanRecas 

Po Ea da 
aptidões, o famoso Topa-a-tudo emfim. 

riosa d'esse prodigioso trabalhador, 

    

  

  

     

  

  

   

desenho do natural poe 3. R. Chriano) 

queira offuscarem as mais brilhantes, o Bur- 
may meiteu-se na batalha das flores, € todos os airos. mais famosos desapareceram diante do. 
seu trivmphal” galeão carregado de flores; o Eurnay tomou a seu cargo ornamentar a cereja 
dos Martyres quando n'um Te-Deum solemne Lis- boa prestou a eloquente homenagem da cum 
admiração à Uma das mais radianos glorios de 
Portugal= a Pinheiro Chagas, e nunca entre nós 
se viu nada parecido cem cêsa maravilhosa or- 

ntação, e ER 
sempre assim, a lista, seria impossivel de 

fozér-se completa. Gi 
“Agora o conde de Burney deu o seu primeiro 

oito, A noticia alvoroçou Lisboa inteira. 
O aile do Burmay! O que seria lesse baile 
É toda a gente começou logo à phantasiar to- 

das as maravilhas mais extraordinarias, e ma 
noite de 1a do corrente, desde as 10 horas até 
& meia noite, centenares de carruogens iam para à Junqueira, levando para o polúcio do conde 
de Burnay tudo o que ha de mais distincto é 
notável em 

      

  

        

colorida que fosse a sua linguagem, descrever ãos que não tinham sonhado, O quê nos seus 
sonhos tinham vivido, é com um grande bom 
senso, quando lhes pedem informações do que 
dormindo viram, elles passam o cachimbo, di- 
end 

Se quem me Jê não esteve na noite de 12 10 
palacio da Junqueira, latimo profandamente não 
lhe poder oferecer o meu convite e dizer-lhe: 
—Veml 

êndo ao meu dispor muito tempo & alguma 
memoria, muito espaço, e alguma. selencia de 
Briced-trac, eu poderia invemtariar aqui às ma 
Fayilhas arsticos, que se accumulavam nús sie 
Jos, galeria, corredores e escadas do palácio de 
conde de Burmay. 

Não tento esse trabalho no só, por não ter 

  

  

  

nenhum desses elementos indispensaveis, mas 
tambem porque me parece perfeitamente inutil. 
fazelo, a 

Estar a contar o numero de talhas da Im    avel edade, a! is e à sua disposi-     a sua historia é a sua respe 
lidade da madeira dos mos 
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     ceiro. aeto da Dona Branca, e que lhe daria a 
erfeita visão da entrada paradisjaca do eden de 

Miahomer. Lá dentro, nas salas, não sei quantas pr 
sidades havia, quantos espelhos forravam as par 

sei de que cstofo eram os vestidos de que valor cram as perolas que im os cllos nus, ou os brilhantes que ihes fulgoravam nos cabelos revoltos nos Byios do “entillom O que sei é que passcar por tssas alas era cómo que passear por dentro dum ho delicioso, que por toda à parte os olhos não encontravam tento esplendores, maravilhas, quer na are primorosa duma estava, quer mas fr- mas fascinantes d'um corpo de mulher, quer nas Seiniliações radiosas d'um brliane famioto, quer más irraiações estonteadoras uns olhos negros “profundos. E" por toda a parte a elegancia, a belleza, a alegria, a festa! uahdo se atravessava a goleri cheia da luz quémte e avermelhada do gaz c se olhava pelas James para os jardins fieiva-se como que htor- dosdo, Vocintãas sobre a realidade dB que se via e do que Se sentia, chegava a haver duvida se tudo aquilo não seria um sonho phantastico, ma miragem extravagante, produzida, no nosso Gerebro  Dypnotisado, pela” Rusgestão” poderosa de qualquer magnetsador sublime. fora, como muma vistalidade de magica, as. mateis/ sombrias do, jardim, com a sua tram: 
aqilidade. mysteriosa de florestas ssgradas, p Hegiam ongs Degrs ajolhados em torno duma almeira Eigtnte, que sé erguia, esguia & esvelta Goroada pelas verdejantes palmas, banhadas pela Iv brand e calma que um foco de eletricidade he desdobrava mansamente por cima, como um candido e virginal veu de nolva. E a agua córria docemente lá em baixo, com o seu slave murmurio bucolico, como. nas' pay sagens idyilicas do bom Florim, « a todo o m mÊnto Os nossos olhos esperavaim vêr aparecer 
no meio d'casa solidão sagrada. Aida sonhando com Radamés o seu triumplinte guerreiro, nas Suas florestas” embalsamadas e nos seus vastos templos de ouro: ou Aben-Afan, o mouro ena morado, recebendo das mãos milagrosas da su fada. Alina o ramo de murta que lhe devia dar o amor da sua adorada Branca, a formosa € Gasta abbadessa de liolgas. O scenário lá estava, mas nem o filho d'Agar nem a estrava de. Phaiaô appareciam; em come pspsação, de vez em quando atravássavam O 

  

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  josqu solitário um par de valistas que vinha descançar da Fadiga ds danças sob o drvoredo sombriô e silencioso, dois. bu tres evalheiros 

  

encasacados correctamente que vinham descan- gar do calor das salas, discutindo a questão das Obras do porto de Lisboa, que n'esse dia passára na camara dos deputados, ào ar fresco da noite, nas ruas perfumadas do jardim,   

  

Eu não penso em citar os nomes dos convi dados dos Condes de Burnay, desses convidados 
ue à sr.º condessa com a sá elegancia suprema a soy amabilidade flag, é 0 “sr conde com 

à sua franqueza e sem cerimonia caracteristica, 
recebiam em pé, no alto da escada, Citar esses 
nomes, mais de til, seria fazer 0 recenseamento 
da população elegante e distincta de Lisboa, em 
todas as suas mais brilhantes classe. 

“Todas as grandes forças intelectunes do paiz 
estavam representadas ivessa festa verdadeira 
mente. excepcional: homens d'estado, homens 
de letras, diplomátas, academicos, fidalgos, ar- 

  

  

  

úistas, sabios, sporemen, banqueiros, capitalistas, convêrsavam” animadamente, alegremente, mag sumptuosas ánlas do palacio Buriy. Uma das estas, a que serve de sala de thea- tro, fôra translormada em sula dá bufete; em torno duma grande púlmeira alastrava-se a meza caia baila era. composta das mais rias pe ciosidades das fajanças modernas e antigos da Europa e da Asias ab fundo, o palco do thestro ese de hoo onde se ostentam os mai vi tosos arbustos; uma orchestra de plantas em que às ixalicas do Cabo executavam à grande ssm= Phonia das côres, Nunca” cosumâmos dar 'o menu dos serviços de baile, damulo, hoje. excepcionalmente pára. que se possa avaliar bem a. grandeza de matabo” com que foi dado o taile de Burnay Ô menu era o seguintes 

     

  

  

  

  

  

  

  Groqueits à ta parsi Pei párés à la fossini Bison diterenisos let do bisul glacê haud-oid de perdreaux Jembon d'York À la peleo Langue à Ja Mirabend Bins de volaile à la d'Orleans Dindonmenos froids 
Solade à ja rue mich varidos 
Galantine de chapons à la Montpensier 

  

    

   

  

      
  

Novgits montés Meringucs à la Fienlho. Gel nu marasquin Petit assotis Glace aux fralses Glace à la vanile Glace à Lanunés 
Patisseries variées. 
Consommé, Chocolat, Café, Thé 
Vins: Bordeaux, Bucellas, Jerez, Madêre, Porto et Champagne “Cognne et iqueuis variées      

  E desde que o baile começou até que! elle fi diou, desde as 9 horas é méia da noite até és 6 
Horis da manhã, O alii esteve aberto, ni cessando um mitiuto o serviço. não se pedindo 
da ha que Pão, fose 16go devido, não se manifestando, um desejo: que ão Tosse logo rea 
ligado: E 

  

  

  

  

  Quindo nós saimos do aj, ds 2 horas e mei, tinha. já começado o cotilion dirigido por uma das gentliscimas tilhas do sr. Conde, a ex sr? D. Carolina Burnay e pelo sr. barão da Re- lira, “de ha muito mestre incontestado nfesta áme elegante. O cotillon terminou pela manhã, pois ds marcas ram nada menos de 31, muitas Solis: novas e cheias de bells e riquisimas 
Juntamente connosco anhiam o dr: Thomaz de Caralho Jose ori doa omen de seen cia que, tem, sempre. octupado no alto mundo elegante de Lisboa logar proeminente Ho dr. Thomaz de Carvalho dizia: Desde os grandes bailes do. Farrobo, mas Larangeiras, “mula houve em Lisboa festa que se Parbecssb com esta e ainda assim... 

  

   

  

    
     

Gervasio Lobato. 

o o 

O BALÃO. DIRIGIVEL JARDIM 
(concluido do   & antecedente) 

    Estudando, como dissemos, todas as condi 
de melhoramentos a introduzir nos systheimas aerostaticos, ou antes no melhor systhema aeros- 
tatico conhecido até hoje, 0 illustre official por- 
tuguez analysou rodas as condições phisicas e mechanicas dos helices usados, e cone! 
um hélice que deve trabalhar no ar, n ter à mesma fórma que os que trabalham em 
condições diversas de! meio, & de funeções que 
tenham a desempenhar. De facto: os hélices dos navios, collocados em 
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Palio, Balão, alongado alongado E SS cuba 306) im cube 
sim gua, ne go obs: du      

Velo do material ali, rede, 

  

Soo   “Cordas, barquinho,



O OCCIDENTE. 119 
          

  

     Força scension ota 1143 cata Bop aecencna para ni, 1 do 

a$bilom. 038 ad 
aDiaqui se v ele, que um aerostato 

tres vezes mais volumoso do que um outro, tem uma superfidie apenas duas vetes superior á do pemeito; a sua força ascencional disponivel é 
Quatro. vezes maior, é a múchina que póde le- 
Santar, terá dez vezes mais força do que à do primeiro Para 0 nosso caso se púde contluir que 
se o pequeno hulão que o major Jardim aprestn- 
tou na Sua conferencia, e com o qual Fez às suas 
experiencias previas do helice, tivesse o dobro. da superficie, téria qualrupplicada a sua, força 
ascêncional, & portanto a sui pilha, poderia sus- 
temtar-se com 6 liquido bastante para durar qua 
tro ou mais vezes, à tempo que durou. e portanto 
daria espaço a experiencias repetidas e prolon- 

  

  

  

  

  

  

  Em relação ás velocidades é facil de prev restos Dal com o dovr da ade, term copnéiiade para levantar uma machina quê fem dey vezes mais força do que a. peimeba. Toda a questão eirá na Erandeza, do búlio e na resistencia do tecido de que eli é fios É est mconreeno rámedindo Lelo iogmento da força da ronchina, paca! mese Pensa O Rio a arte ado RR paga A io economiea, Que é de Um ERR O 
sidade de tecido, grande trabalho de construção, Eruida uanudád de ga feto enchia, es dee mo e io nad e Que são even em exceção de espera 'ispehsaveis no novo sysihema: Rosado E eai extenços, teréios succcssivanentes RES E E favs O foião Rabat, cm mumeras redondos: 23 kilomeiços por oia velocidade do balão Jardin, devido á sua fbema 

nova: + 23=31 k, Ouz tendo conta de re mento de velocidades 2, 22 O. dobro (pelo. menoi desta velocidade, cao pelamacka dardo Cripicada Fog) SS BEE & dona velocidade duda pelaTorma Bora do ole 6 do Res dando ainda para a resistência (9/2) 26 ky rerêmes, afinal o! para velocidade por hosê O Radio Ja dio Gaio o Veia Ea dleaoçar tis Que es fomos, Cabala eggs franc € contrai? e aeisatos de guerra, escrevo) em memoria publicada em 1884 apretentando um projecto de aerostato de Sun invenção, que é capaz E Íhe dar uma veios eldad de imo pos hora e o at de Clos são confirmados par Dapuy'de Lome que aecrescenta que o aérostaso de Gabriel Von no- derá conservarese no ar durante 23 bom, se Gl conseguir condensar todo 0 vapor produzido na caldeira, como promete. E 1486 [Gabe Von ofirece à todis ds na- lcd seumoyo balão, chocando oidrpédira der due er ainda jo Rlomenos de volocidade por oral Se pois Renard delara que com 45 Klometros de Velo úsde, um balão vencer todos as cosren= “65 Fególare lo vemo, Gm França se Gral Yom, Goro seu ajgifema de machina de vapor pão fnmuncia mais do que 46 Nlometros, nã à De ms adeinç do quê x di beer o major Jardim. ques despetsando mais de que he daria a resinas dO de conserta ainda uma velocidade de &o kilomtros por hora, para o seu argh? Cneltamos pais que: Empregar nom filo alongado. machina de rande força, sem lhe auguentar a superficie: trans- Ermar-he à configuração Dor fis que aires ten à marc abminia, É daplhe aid vlóeo dae pela applitação de tm helice de maio pano dlimenho, sã les inovações que con platma sena descoberta que Já não pode deixar de fue aee gnalada para sempre mos Tacos dus descobertas Portagucias hoje, universaes amanhã Uria só delas fria a gloria de Cypriano Tar= im À reunião das tros Batria do Inventor que lhe diga qual o lagar que lhe denise es onde, sb amanhã a pratica dos seus pote eipios confirmar, dos olhos da humanidade info, duma. verdade que terá canto por teatro, náo iheatro de S, laros, mis O grande thcatro dos orbes, o vasto, o imimenso espaço indeiidoso POE 

  

      
  

  

  

    

      

  

   
  

   
  

  

tencia devida no áu-    

  

     

   
  

  

        

  

  

  

      

A COMEDIA DA VIDA 
  

O ROMANCE DUM AMANUE: 
" 

O sr. Pereira não exivera caçoindo com a iropa, quando dissera, apontando para 6 cspaço, sobre! o coreto do sr. Gaspar Fi ali que nasceu a Chica Ea postiimento à vêrdade 
No astriguaremos se foi sobre 0 biúmbo, se sobre o cormetim que aua mãe a deu à luzrisso Pouquisimo. nos Importa. a nós, mas foi ali Maquelle stio pouco mais ou menos, no tereeiro andar dum prédio que ali se erguia aínda ha 8 “iamos « que o camártelio da cisllsação maná “lo manobrar pelo sr. Rosa Araujo reduz a pó] cínea c. Avenhdo, que a sré D, Igmacia Pereira foi menina Igmncinha Letão: fo dl que ela foi meio fila, Capota é mi aê, que Deus de fa múio chamou a presença ra bravo, do Mini, é depois de ajudar a plantar em Portugal à arvore da liberdade, plantou no seio do Seu lar à se D. Eustachit. Sanches, viuva dum. capitão migue- liga, que na, oa la cota devo tr sorião 

sua uva. com O" seu Irreconcilavel adversário oco. da detão que o velho Leitão commettera cas súndo Som à sr+ D. Eustahi foi a mais cora. josa é herorea db toda à sua longa vida de guer” 
O desembarque ma praia do Mindelo compa- rado “com o embarque no thalamo conjugal a viuva miguelista foi um copo d'agua. Quem Via a se4 D. Enstuchia com'os seus 40 anrios bem puchados, o seu amplo bigode cri Gado, o seu nariz redondo. na, ponta Como um dastão de castelo, a sua, testa chata Geciden- tada à esquerda pelo promontorio d'um lobinho. que aa préioso pérdat com ma verga 

deemento dee Exbeos indomaveis Eos ss 
ora & redondo plo braço do su ado! comprehendia logo bem que clle não podia dei: ar de der um Bravo, do Mindelo od de qual quer outra, parte, mas um bravo. com certeza “ho “corajõo. ênace do ar Leitão. com a ra D. Eustachia nasceu ao cabo de 9 annos uma sta menina 

  

NSE 

  

  a Chica nascera 
  

  

  

    
  

   

       
      

         

  

     

  

   

  

       

  

  

  

   
recebeu na pia baprismal egreja de S. José o nome de Igmacia, e da 

isinhança da Praça da Alegria de baixo e im- mediações do Passeio Publico o diminuitivo de Teitoasinha. Ê O paé gostava muito da pequena, e achava mia? graça à maneira como los visinhos ue tavam é ds festas que lhe faziam, quando clle ão domingo com ella do Passeio, às Horas da a e lho pegavam ao collo dizendo: 
Ora venha cá a sua leitonsinhal Então gosta 

de guri os tons? rm 
Porém, não achava graça à isso: emblerava” até solemmemente 

com a coisa & ás vezes censurava azeda seu ma- 
mudo. por não se espantar a serio com Os tacs 

  

  

    
  

    

    

& não fosse um bolas, um banasolla, 
já elles não chamavam á sua filha leitos. 
Mas menina, elês nã lhe chamam isso por 
Ah! meu Sanches, meu Sanches, exclamava. 

ella então invocando a memoria do stu primeiro. 
marido, não eras tu que consentirias que a tuas: 
filhas chamassem leitoas. 
Pois sim, minha senhora, mas isso é muito. 

rente: tambem se eu me chamasse Sanches 
ão  consentiria, mas chamo-me Leitão, e por 
so não me posso zangar que a meus filhos 

deem o meu nome convenientemente accommo- 
dado ao seu sexo « à sua edade, 
Tivesse eu reparado n'isso que não era 

com você que cu casava. E 
Que pena não ter reparado! lastimava o 

marido no intimo da sua alma. — Mas não pensei, não me lembrei que ca 
sando com o senhor me sugcitava a ser mãe de 
leitões! 

  

  

  

  

  

    

  

    

"e 
A Ignacinha foi cregcendo, Era O rétrato de sua mãe... ao comprido,   

  

A D. Eustachia crescera para os lados, a Igna- 
cinha crescia para cima: à mãe era toda carnes, ella era toda osso, osso que cada dia ia subindo, chegando já a ameaçar no terceiro andar do predio da praça d'Alegria O chão dos visinhos. da agua-furtadi, 

A Cara era à da mãe por uma penna; o nariz 
eshoçava já o mesmo formato, os olhos tinham, a mesma expressão strabica ds feições eram as. mesmas, sem lobinho nem verruga e alongados, 
como as das caras de borracha quando se aper- 
tam pelas orelhas. 5 

Entretanto, à proporção que ia crescendo Igna- 
cia ja-se tornando. mais ncceitavel, não porque 
se fosse fazendo mais bonita, mas porque como 
era já muito alta, à cora ja subindo e portanto. 
ia sendo feia... mais do longe. 

No génio parêcia-se muito egualmente com sua. 
; no genio é na inteligencia, 

O pne, o Leitão, mettera-a num collegio muito. 
bom d'uma respeintavel senhora muito ilustrada. 
e muito honesta, onde filhas d'amigos seus ti- 
nham colhido optimos restltados. 

A Ignacinha entrou para lá aos onze annos;: 
no fim de tres annos o Leitão. foi procurado 
pela directora do collegio de sua filha. 

— Venho pedir-lhe, sr. Leitão, que tire sua! filha do meu collegio. 
—Ora esta! minha senhora, porque? 
—Repugna-me estar à receber-lhe todos os 

mezes O seu dinheiro sem o merecer; Não tenho 
mada que ensinar q sua filha. 
Ah! sim! Ella já sabe sudo? 

o, senhor, não sabe nada. 
Como? É desisto completamente de lhe metter qual- 

quer coisa na cabeça, É 
(Tenho luctado estes tres annos, é nada, Vejo 

que é impossivel e por isso não quero estar 
mais tempo à receber um dinheiro que é quasi 

—-Sãe à mãe! disse resignado o Leiti 
colhendo os hombros, 

  

     
  

  

  

  

     

  

  

  

  

   

  

  

  

    
   À Tema Ra casa é cantão sou pao notou que professora tinha sido excessivamente modesta quando lhe dissera. que sua filha nada apprendera no seu colegio. Aprendera à namorar Que era um gosto, e co- 

da 

  

   
  

   ata o Leitão principiou essa nova epocha de preoccupações, de cuidados & de sensaborias. 
Não podia, Chegar À janela que não visse no 

terraço do Passeio Publico, que ficava delronte 
das suas janelas, Uns fedelhos da Iyeeu de jaleca 
é boner, embasbacados para 0 sei terceiro an- 
lg filha. vol uando sabia com a sua filha voltava para 
casá sempre fal atraz de si uma recua. de meninos. 

disouse de sir com ei. |, 
à a pequena, dizin à sr D, Eustachia ds veges quando cile sabia, 

= Nada, pião levo, 
É o primeiro pe que não quer sanir com filha, Pi —Pois sim, mas é que eu quando saio com à pequena não sou um pae à passeiar com sou um perfeito a! pastlar um colegio à quina feira. 

Mas ha males que vem por bens, é a estupidez da Ignacinha prestou grandes serviços ao Leitão. Essa estapides é O seu terceiro andar evitolhe grandes sensaborias. 
Os mumorados de sua filha durayam apenas tres dias o muito, até ao momento tradiccional da, ara ontrenda O 

do depressa Ignacia lá da sua sacada via alvejar na mão, dos seus golantendores Um sor 
breseripro, mettia-se logo pára dentro € batia-lh com a janelia na cará Não entendia senão let 
sim não muito por cima não tinha ninguem que he Jesse os cartas, &, dúriosa com “a mania de escripturação que tinham todos Os rapuzes que para ella êrguiam os olhos, mandava-os passelar implacavelmente apenas ciles vinham. com as. Suas declarações amorosas epistolares. É como a respeitavel altura das suas saccadas 
não permitia que nenhuma declaração, che- gisse lá acima verbalmente, à Ignácinha chegou 
ãos 18 annos sem ter úm namoro, apesar de 
ter tido centenas de namorados. 

Exactamente, porém, nO dia em que 2oito primaveras, raiou para ella a súá primeira. 
declaração d'amor. 

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

    

  redonda, e ainda as-    
  

    

    
  

  

(Cominia Gervasio Lobato,
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AFRICA PORTUGUEZA — ARCOS NATURAES NAS MARGENS DO RIO COROQUE 

é pu 

ça dro à oleo representando o yateh Amelia, per- 2 E 
EE SE demo As ec pio Cro ea Fotoha ee ESQre 
BD ; EN OTER jà 

  

RESENHA NOTICIOSA 

O najo aid De canvaao. Chegou a Lis- boa no Qi 1ã do cogrênt, no paquete Bortugal o major Henrique de Gatvalho, de regresto dá Sun viagem através d rica, À réspito dista vit Bem publicou 0 O sgorwrz um artigo especial à Paginhs St do, presente volume, acompanhando Es ago com” 0 retrato do bênemerito explo- ado € Ama gravura representando à embuixada do Raia que o acompanhou à Loanda, O maior Henrique db Carvalho occupa hoje um logar di aro entre os modernos exploradores portuga 26 que ie em esforpado ea civlsação af Cara despeito de todas av dilicaldades é des algntos que acompaaltam às suas missões civic sadoras Psiiramos Henrique de Carvalho pelo ae regresso d parta ABGUIÇÃO DA BSGRAVATURA NO mA Recebeuse o GO am telegrama rigido plo ministro dos estrangeiros dó Braz, ar fodrigo da/Siva, do see Bros Comes, paritipando, que o pacteto braglio, em sli db da tado corrente, approvou a 16 de liberação completa dos escrvob e que foi sanesiomada pela regente do Imperio, no da 19: O se ministrados strane Eoiros' responde, em telegrama feicitando, em jam do foto da fgi, O governo Daio erp e o mpi, pela pencrosa ei, que acl de banir. daquele paiz fbrescente a” escravidão, Toda à imprensa recsbeu com verdadeiro rego: sijo axa Boa mova, regosjo a que nos assoa ros do Coração, levantado um entfusiatco viva Pelo Brazil em! esravos. 
Ene o “E Ss Henriques Pinheiro, sofesio do ye do Brspança er ioportántes 

Mescobertas, cm Castro de” Avelas, de varias las fides, objeclos de bidnee e do eraiea rente 
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arque 465 srs, condes de Burmay. Esta pequena 
Bora que é apenas um dos priméiros estudos do. 
Sr Bacia, revela uma pronunciada vocação para. 
Al imura, muto cspelmento de marinhas, que 
Golo arista estuda, com particular predileeção. 
Eutauento. Faleceu hontem O sr, Antonio Maria” Barreiros Arrobas, par. do reino vitalício, deputado da nação, vogal da Junta Con 

aula do Ultramar, corontl do Estado Maior é 
im dos membros mais. prestantes. do partido. Fegencrador. O, 87. Arrobas fra em tempo go- 
vernador em Cabo Verde, e lia poucos anhos 
desempenhou o, cargo. de” govemador civil de 
Liaboi, logar em que des bistane que flar de 
si por varas madidas administrativas da sua ge- Tenia, algumas. d'elias. bem acieites, e Outras 
que” sglréram contestações que o deigostaram, 
Mão obstante. os seus bons desejos de acertar. 
Dotado “de. boas qualidades sosiaveis o gr. Ar 
robas era um bom amigo, capaz das grândes de- Aicações: Serviu bem o. seu paíz e foi um dedi- 
Gado paridaçio da regeneração. Tinha 63 annos 
de'falãe, solendo já ha tempos da enfermidade que o lançou ma, depultara, com grande senti 
Manto. dos” seus. amigos, que cram muitos. Os no5508 sentimentos a sau familia, 

“E-DEOM, PELAS MELHORAS DE Bi-ti. À câmara municipal de Lisboa mandou celebrar um solemné 
TecDedm, na 'egreja de S. Domingos, no dia 12 
do corrente, em aesto de graças pelãs melhoras 
de ElRei D. Luiz, D vasto templo de S, Domin-. 
gos apresentava-se sumpruosamente adormado de 
Pas larmações de veludo e ouro, subresahindo fórmosas” plantas decorativas que alegravam O 
recinto profusamente ilumina lo tom cerea de Boo 
lúge, ilém dos candelabros ds gue Sia Mages 
cade a Rainha e suas Altezas os Duques de Bra. 
Bança e o Infante D. Alfonso chegaram no templo 
Foúo depois do meio dia; eram esperados pelo Pateiarcha, ministerio, deputação dis casas, do 
Parlamento, camara munieipal, governador civil 
ditulares, dignararios da patriatehal, membros da imprensa, <ie. O “corpo. de bombeiros fazia a 
guárda. de honra, formando alas ao longo da 
Garcia” aé 4 capela mór, é os alumnos ds es- 
“bias municipaes tambem formavam dentro do 
“grp com lodo O garbo de soldados do Futuro, cntgada. da famili real à Orchestra tocou O lyymno nacional, principiando em seguida o Te 
Deum, cuja musica foi do maestro Frtitas Gaza. Esta imponente solemnidade terminou á 1 hora 
da tarde. 

  

  

   

    

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
A Folioidade por Henrique Perez Eserich, tra- ueção ligo Empr Liutai & Fypopraphica, 

editora, Porto. Os. romances de Escrich desta: 
cam-se” da maioria dos romances modernos, pela moralidade da sua leitura, em que não ha os 
exageros de rodlsmo repubname com que arte 
perde e o leitor nada luéra, sem que por isso a 
leção é Os personagens deixem de ser verdadei- 
os. É este” o, grande mérito dos romances de 

ch e que lhe tem dado grande numero de Em Portugal a Biblica do cura de 
Alieia, de que À Felicidade faz parte, tem tido 
o maior exito, tendo chegado à reimprimir em bes alguns dos. romances de Es- 
citeh, e nto está à sua recommendação para O 
romanee 4 Felicidade, que ha pouco deu á es- 
tampa, e que é um dos melhores do festejado 
auctor hespanhol, Boletim da Sooledado do Goographia do 
Lisboa fiindada em 1875. 7º serie nº 5 66.0) 
Summario do n. Exploração portugulza de. 
Madagascar em 1615 — Relação insdita do padee 
Le” Mariano; No caminho de Mussurise, por. de Andrada, O sumário do nº 0 di Ee 
osição da Sociedade de Geographia de Lisbon Em Antuerpia, em 1888 — Relatorio à commíssão 

executiva da Sociedade pelo presidente da mesma comanissão o ex. sr, Francisco Chamico; Mis- 
são de Huilla — Documentos oficiaes; Mossame- 
des —Communicação à Sociedade de Geographia de, Lisboa, ma sessão de 14 de novembro de 1887 
Pelo socio Rodolpho de Santa Brigida de Souza. 

Bivliatheca Univoranl Antiga O Moderna David Corazri editor, Lisboa, Esto publicados 
mais dois romances d'esta bibliotheca € são: O. 
Javali de Bronçe por Andersen, e Candido ou o optimismo por Voltaire, versão de Femandes 
Costa. Qualquer d'estes dois livros são dois pri- mores literarios que não precisam de encomios, 
muito especialmente o ultimo que é conhecido 
“e todo O mundo que lê. 

    
   

  

       
  

  

  

  

        

  

    

Reservados todos os direitos do proprio- 
dado Nttoraria o artistica, 
“Tum Caorão Tão = Rua do Nresta Saldanha 31 = Lisbon


